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Palavra …  
ENCONTRO FALHADO ? 

 

 
A Palavra de Deus não é um “soporífico” que adormece suavemente as 
consciências, mas, como nos diz hoje a carta aos Hebreus, uma Palavra 
viva, actuante e eficaz, capaz de revolver e de despertar o coração do 
homem e de o abrir para a sabedoria que vem de Deus; essa Luz que 
nos ensina a ver e apreciar a vida e os acontecimentos, as coisas e as pes-
soas como Deus as vê e aprecia. Em última análise, para nós cristãos, essa 
Sabedoria, essa Luz é uma Pessoa e tem um Nome: JESUS CRISTO. 
 

Por isso, Domingo a Domingo, nos reunimos para O louvar, para O escutar 
e acolher num encontro que pode e deve ser renovador quer para a nossa 
vida pessoal, quer para a nossa vida comunitária. 
 

Infelizmente, como nos mostra o Evangelho de hoje, pode ser também um 
encontro falhado… 
 

Tal acontece sempre que pretendemos um cristianismo que nos assegu-
re a vida eterna, mas que não se meta com a nossa vida de cada dia;  
um cristianismo que nos deixe tranquilos nos nossos hábitos e nos nossos 
egoísmos e não nos exija outra coisa que não seja o cumprimento oca-
sional de uns certos ritos…  
 

Para quando um SIM decidido ao “Vem e segue-me” de Jesus? 
 

*** 
 

“Jesus olhou para ele com simpatia” 
 

Ele era de facto uma boa pessoa, cumpridor fiel, desde criança, dos preceitos 
do Senhor… Além disso, mostrava-se inquieto, insatisfeito, à procura de algo 
mais nos caminhos de Deus e para Deus. 
 

Então, porquê é que falhou ele o seu encontro com Jesus e se retirou 
pesaroso? Porquê não se decidiu a segui-lo? Porque lhe faltava ainda 
uma coisa, e ele não se dispôs a combater esse “déficit”… De facto, não bas-
ta ser cumpridor fiel de certos preceitos ou ritos… Seguir Jesus implica 
também abrir-nos aos problemas e às carências dos outros, num espí-
rito de compaixão e de partilha. O que supõe capacidade de desprendimen-
to e de renúncia em relação ao que somos e temos. 
Não há outro modo de ser seu discípulo. 



Comunidade  
Quando este pequeno texto, naturalmente escrito com alguma antecedência, che-
gar às mãos dos irmãos da nossa Paróquia, neste fim de semana, teremos já tido 
notícia da abertura solene do Ano da Fé, em 11 de Outubro, em Roma, na come-
moração do 50.º Aniversário do Concílio Ecuménico Vaticano II, e estará a acon-
tecer, no Sábado, 13 de Outubro, em Fátima a grande peregrinação nacional du-
rante a qual terá lugar a abertura do mesmo ano, em Portugal. 
No passado Domingo, dia 7, teve lugar, também em Roma, a solene concelebra-
ção eucarística de abertura do Sínodo dos Bispos (XIII Assembleia Geral) que, 
como sabemos, se prolongará até 28 de Outubro, e que tem por tema “A Nova 
Evangelização para a Transmissão da Fé Cristã”. Nela foram também proclamados 
Doutores da Igreja S. João de Ávila (séc. XVI) e Santa Hildegarda de Bingen (Séc 
XII), “figuras luminosas” que são exemplo da vocação universal à santidade. A 
este acontecimento vamos dedicar hoje este espaço. 
Na homilia, o Santo Padre sublinhou dois pontos principais de reflexão oferecidos 
pelas leituras do dia, sobre Jesus Cristo e sobre o matrimónio. 
Devemos aceitar, disse, o convite da Carta aos Hebreus (Hb 2, 9) para fixar o 
olhar no Senhor Jesus, “coroado de glória e honra por ter sofrido a mor-
te”. De modo a que toda a nossa vida e em particular o compromisso da 
assembleia sinodal, se desenvolva na presença d’Ele e à luz do seu misté-
rio. 
Com efeito, desde sempre, “em todo o tempo e lugar”, a “evangelização 
tem como ponto central e último Jesus, o Cristo, o Filho de Deus 
(cf. Mc 1,1); e o Crucificado é por excelência o sinal distintivo de quem 
anuncia o Evangelho: sinal de amor e de paz, chamada à conversão e à 
reconciliação”. 
A Igreja existe para evangelizar e tem sido fiel ao mandamento do Senhor 
Jesus Cristo. “Em determinados períodos da história, a Divina Providência suscitou 
um renovado dinamismo na acção evangelizadora na Igreja.” “Também nos 
nossos tempos o Espírito Santo suscitou na Igreja um novo impulso para procla-
mar a Boa Nova, um dinamismo espiritual e pastoral que encontrou a sua expres-
são mais universal e o seu impulso mais autorizado no Concílio Ecuménico Vatica-
no II.” 
“Este renovado dinamismo de evangelização” influencia beneficamente, 
considera aqui especificamente o Santo Padre, os dois “ramos” concretos que 
se desenvolvem a partir dela, isto é:  

O impulso missionário, em sentido próprio, ou seja, a proclamação do 
Evangelho para aqueles que ainda não conhecem a Jesus Cristo e a Sua 
mensagem de Salvação (missio ad gentes);  

A nova evangelização, destinada principalmente às pessoas que, embora 
baptizadas, se distanciaram da Igreja e vivem sem levar em conta a 
prática cristã. 

Mas não pode deixar de influenciar toda a vida da Igreja e por isso também 
As actividades ordinárias de evangelização nas nossas comunida-

des cristãs. 
São, assim, três aspectos da única realidade de evangelização que se 
completam e se fecundam mutuamente. 
O Sínodo sobre a Nova Evangelização vem, pois, procurar “ajudar aquelas 
pessoas a terem um novo encontro com o Senhor, o único que dá sentido 
profundo e paz para a nossa existência; para favorecer a redescoberta da 



fé, a fonte de graça que traz alegria e esperança na vida pessoal, familiar 
e social.” 
O Santo Padre retoma, neste sentido, o tema do matrimónio “oferecido” pela 
primeira leitura e pelo Evangelho. “A mensagem da Palavra de Deus”, diz, 
pode ser resumida na expressão contida no livro do Génesis e retomada 
pelo próprio Jesus: «Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe e se 
unirá à sua mulher, e eles serão uma só carne» (Gn 2,24, Mc 10,7-8).  
Interrogando-se e interrogando-nos sobre o sentido que terá para nós hoje esta 
palavra, somos conduzidos a considerar que, exactamente por estar passando por 
uma profunda crise, justamente nas regiões de antiga tradição cristã, “A união 
do homem e da mulher, o ser «uma só carne» na caridade, no amor fe-
cundo e indissolúvel, é um sinal que fala de Deus com força, com uma 
eloquência que hoje se torna ainda maior.” 
Não é de surpreender a crise, porque há uma clara correspondência com a crise 
da fé. Mas o matrimónio constitui-se, em si mesmo, um Evangelho, uma 
Boa Nova para o mundo de hoje, em particular para o mundo descristiani-
zado. E, como a Igreja afirma e testemunha há muito tempo, o matrimó-
nio é chamado a ser não apenas objecto, mas o sujeito da nova evangeli-
zação. 
Isso já se vê em muitas experiências ligadas a comunidades e movimentos, mas 
também se observa, cada vez mais, no tecido das dioceses e paróquias, como 
demonstrou o recente Encontro Mundial das Famílias. 
“Não se pode falar da nova evangelização sem uma disposição sincera de con-
versão”, isto é, de se deixar “reconciliar com Deus e com o próximo (cf. 
2 Cor 5,20)”, porque “Só purificados, os cristãos podem encontrar o legítimo 
orgulho da sua dignidade de filhos de Deus, criados à Sua imagem e redimidos 
pelo sangue precioso de Jesus Cristo, e podem experimentar a sua alegria, para 
compartilhá-la com todos, com os de perto e os de longe”. 
Com o Santo Padre, coloquemo-nos, pois, “sob a protecção da Virgem 
Maria, Estrela da nova evangelização”, invocando “uma especial efusão 
do Espírito Santo, que ilumine do alto a Assembleia sinodal e a torne fe-
cunda para o caminho da Igreja, hoje no nosso tempo. 
E continuemos de coração aberto a todo este novo ardor da fé que flui do 
que vamos vendo e ouvindo, do que vamos vivendo   

SERVIÇO DE ROUPEIRO 
Na nossa paróquia existe um serviço de roupeiro, o qual 
distribui a cerca de 700 pessoas por ano, roupa e calça-
do. 
Apesar das generosas ofertas que semanalmente recebe-
mos, debatemo-nos neste momento com a falta de rou-
pa de criança, nomeadamente até cerca dos doze anos.  

Infelizmente são cada vez mais os casos de mães que não têm possibili-
dades de comprar roupas para os filhos, que nos vão batendo à porta, aos 
quais não podemos ficar insensíveis. 
Se tiver em casa roupa ou calçado, em bom estado, que já não use, prin-
cipalmente roupa de criança, entregue na recepção da paróquia ou 
coloque no cesto ao fundo da igreja. 



 

Contactos:                        Pároco - Frei José Manuel Correia Fernandes, OP 
R. Raul Carapinha, 15                              
1500-541 LISBOA                                   Telf. 217221350 - Telm. 912466559 - Fax 217221355 

www.paroquiasaodomingosdebenfica.pt                        
paroco@paroquiasaodomingosdebenfica.pt           secretaria@paroquiasaodomingosdebenfica.pt             
cartorio@paroquiasaodomingosdebenfica.pt         catequese@paroquiasaodomingosdebenfica.pt 

Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h e 19h * Sábados: 9h, 12h15 e 19h * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30 e 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h e 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Secretariado Permanente 16 Outubro Terça Centro 21.30 

Reunião da Obra da Sagrada 
Família 18 Outubro Quinta Centro 16.00 

Conselho de Família 19 Outubro Sexta Centro 18.00 

Conselho de Liturgia 20 Outubro Sábado Centro 15.00 

Conselho de Evangelização 20 Outubro Sábado Centro 17.00 

Conselho da Formação da Fé 23 Outubro Terça Centro 21.00 

LEITURAS            14 -  DOMINGO XXVIII DO TEMPO COMUM 
Sab.  7, 7-11         Sal. 89           Hebr. 4, 12-13           Mc. 10, 17-30        Semana IV do Saltério 
15 - 2ª Feira - Gal. 4, 22-31 — 5, 1  
16 - 3ª Feira – Gal. 5, 1-6  
17 - 4ª Feira - Gal. 5, 18-25 
18 - 5ª Feira - 2Tim. 4, 9-17b  
19 - 6ª Feira - Ef. 1, 11-14  
20 - Sábado  - Ef. 1, 15-23 

21 -  DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM 
Is.  53, 10-11         Sal. 32           Hebr. 4, 14-16           Mc. 10, 35-45        Semana I do Saltério 

Sal. 112 
Sal. 118 
Sal. 1 
Sal. 144 
Sal. 32 
Sal. 8 

Lc. 11, 29-32 
Lc. 11, 37-41 
Lc. 11, 42-46 
Lc. 10, 1-9 
Lc. 12, 1-7 
Lc. 12, 8-12 

Acontece …  
 

 

14 Outubro - Apresentação dos leitores à Comunidade, 11h 
 

20 e 21 Outubro - Catequeses para as Famílias, 15h 

 

S. Teresa de Jesus 

 
S. Inácio Antioquia 
 

S. Lucas 


